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RESUMO 
 
O presente trabalho, tem como objetivo verificar por meio de uma análise 
empírica econométrica se a economia brasileira passa ou passou por um 
fenômeno econômico conhecido por desindustrialização, que de uma forma 
geral se classifica como uma perda de importância do setor industrial como fonte 
geradora de emprego e renda. A desindustrialização, embora considerada na 
literatura como a última etapa do desenvolvimento, tendo início quando 
determinada economia atinge um elevado patamar de renda per capta, também 
pode acontecer em economias em desenvolvimento, podendo trazer 
consequências negativas para as mesmas. Esse processo pode ser observado 
quando há uma diminuição da participação da indústria na produção total 
nacional. Através de modelos econométricos o trabalho buscou verificar a 
existência ou não desse processo na economia brasileira por meio de variáveis 
como emprego e valor agregado da indústria com uma periodicidade que se 
estende de 1990 a 2014. Esse trabalho caracteriza-se por ser uma revisão 
atualizada de uma dissertação de Mestrado defendida na Universidade Federal 
do Tocantins-UFT no ano de 2012, da então aluna Barbára Françoise Cardoso. 
Apesar de um dos modelos não ser conclusivo para a existência de tal processo, 
o outro apresentou evidência empírica acerca de existência do processo de 
desindustrialização da economia brasileira, sendo um caso específico, tratado 
na literatura como doença holandesa.  
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ABSTRACT 

This work have how objective to check, through an analysis empirical and 
econometric, if the brazilian economy passes or passed for a phenomenon 
economic known for deindustrialization than, in general, is classified how a loss 
of importance of the industrial sector how source of employment and income. The 
deindustrialization, although considered in the literature as the last stage of 
development, when a given economy reaches a high level of income per capita, 
can also happen in developing economies, may have negative consequences for 
them. This process can be observed when there is a decrease of the participation 
of the industry in the total national production. Through models econometrics this 
work tried to show the existence or no of this process in the brazilian economy 
through variables such as employment and value-added how a periodicity which 
extends from 1990 at 2014. This work is characterized by being an updated 
review of a master's thesis carried out in the Universidade Federal do Tocantins-
UFT in 2012, by Barbara Françoise Cardoso. Despite one of the models don’t be 
conclusive to the existence of this process, the other presented empirical 
evidence about the existence of the process of deindustrialization of the brazilian 
economy, being a specific case, treated in the literature as a dutch disease. 
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